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Editorial

PROF. LUÍS CUNHAAtividades...

Um Dia pelos
Outros v isa ser um
projeto de solidariedade
social, que promoverá
por um lado o apoio a
pessoas carenciadas e
por outro a
responsabilidade social
de cada aluno enquanto
cidadão.

Consistirá num dia

de trabalho solidário,
desenvolvendo atividades
que serão gratificadas
com donativos, sendo a
verba recolhida
canalizada para uma
causa social.

Paralelamente, este
projeto irá promover a
aproximação da
população e das

empresas locais com a
comunidade escolar.
Deste modo, os alunos
terão igualmente a
possibi l idade de
v iv enciar uma
e x p e r i ê n c i a
enriquecedora em
contexto real de
trabalho.

No dia 20 de março
realizou-se o VIII
Encontro dos alunos de
Educação Moral
Religiosa Católica, do 9º
ano e Secundário.

O encontro realizou-
se na cidade de
Portalegre com a
participação de várias
escolas da diocese de
Portalegre e Castelo
Branco, no qual esteve
presente a Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca com
33 alunos e 3
professores.

Encontro Diocesano dos
alunos de EMRC

O mote do Encontro
foi “Historias de Jovens
para Jovens”, onde os

A Escola tem, nos
nossos dias, um duplo
papel. Por um lado,
garantir uma sólida
formação escolar das
crianças e jovens,
dotando-os das
f e r r a m e n t a s
necessárias para
construírem os seus
sonhos e enfrentarem
os desafios da vida.
Por outro, formar
cidadãos plenos de
valores e princípios que
construam um mundo
mais perfeito, mais
íntegro e mais
“humano”.

Nas palavras de
Valter Hugo Mãe, “a
escola, como mundo
completo, podia ser
esse lugar perfeito…
ver mais de liberdade
intelectual, de
liberdade superior,
onde cada indivíduo se
vota a encontrar o seu
mais genuíno, honesto,
caminho. Os
professores são quem
ainda pode, por
delicado e precioso
ofício, tornar-se o
caminho das pedras na
porcaria de mundo em
que o mundo se tem
vindo a tornar.”

A nossa Escola
também ambiciona
esse objetivo. No seu
documento mais
estruturante – Projeto
Educativo – preconiza
a “promoção de valores
e conhecimentos
necessários ao
c o m p l e t o
desenvolvimento do
aluno, a nível pessoal
e prof issional”.

Entende-se por os
valores um conjunto de
características de uma
determinada pessoa ou
organização, que
determinam a forma
como a pessoa ou
organização se
comportam e interagem
com outros indivíduos e
com o meio ambiente.

E que v alores
queremos, nós Escola,
transmitir aos nossos
alunos? Valores morais e
éticos que elevem a
condição humana e que
permitam que todas,
absolutamente todas as
pessoas tenham o seu
lugar.

Como é que
transmi timos esses
valores? Por mais que se
debitem, a verdade é que
a aprendizagem começa
por ver e sentir. Os
educadores são
extensões das famílias
na promoção de valores,
que modelam e
p r e m e i a m
c o m p o r t a m e n t o s ,
incentivando a sua
repetição pelos alunos.
Remetendo à primeira
questão: Que valores
queremos transmitir aos
jovens e futuros homens
e mulheres de amanhã?
Valores que permitam
uma conv ivência
saudável, que garantam
a igualdade e equidade
entre todos, que incluam
todos sem deixar
ninguém de fora. Porque
não deixamos nenhum
dos nossos para trás.

Alguns autores
consideram que a maior
crise que o ser humano

enfrenta é uma crise de
valores, tendo como
pano de fundo o
egoísmo, a crueldade e
a violência, em que os
f ins justi f icam os
meios. A escola, a
seguir à família, é o
local por excelência da
transmissão de valores
que respeitem o ser
humano. Por
conseguinte, a Escola
é o primeiro laboratório
de ensaio do que é a
vida e do que queremos
dela. É partindo desta
premissa que todo o
nosso trabalho tem de
assentar, para a
construção de um
futuro mais pacífico e
sustentável , tendo
como cenário uma
escola que
apaixonadamente diz
“sim” a vida”, como
afirma Paulo Freire.

E acabamos como
começamos: Com
Valter Hugo Mãe e um
pensamento de que se
faz sabedoria:

“Nas escolas reside a
esperança toda de
que, um dia, o mundo
seja um condomínio
de gente bem
formada, apaziguada
com a sua condição
mortal mas esforçada
para se transcender
no alcance da
fel icidade. E a
felicidade, disso já
sabemos todos, não
é indiv idual . É
obrigatoriamente uma
conquista para um
coletivo.”

alunos tiveram
oportunidade de conviver
e de refletir.

ANDREIA SOFIA BALAS,  PSICÓLOGA
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I MOSTRA DAS PROFISSÕES

“Rumos: Nós mostramos, TU decides!”
ANDREIA SOFIA BALAS,  PSICÓLOGA

O mundo do trabalho
v iv e a sua maior
transformação desde a
Revolução Industrial.
Com esta transformação
muda também o perfil do
profissional procurado.
Dos futuros profissionais
exige-se uma formação
div ersif icada e
e s p e c i a l i z a d a ,
versati l idade e
capacidade de
a d a p t a ç ã o ,
empreendedorismo e
criatividade. A missão do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova,
enquanto entidade
educativa e formativa, é
preparar os nossos
jovens para o mercado de
trabalho, dando-lhes as
ferramentas necessárias
para poderem tomar
decisões conscientes e
realistas na construção
do seu projeto
vocacional.

A realização da I
Mostra das Profissões
denominada “Rumos:
Nós mostramos, TU
decides!”, organizada
pelo nosso Agrupamento
de Escolas, pelo
Município de Proença-a-
Nov a e pelo projeto
Promover e Integrar
CLDS 3G, teve esse
propósito, assumindo-se
como uma verdadeira

oportunidade de
exploração do mundo
formativo e profissional.
Envolveu, na parte da
manhã, a realização de
palestras sobre o ensino
s u p e r i o r ,
empreendedorismo e
formação especializada
p ó s - s e c u n d á r i o ,
contando com a
presença do Instituto de
Emprego e Formação
Profissional, Instituto
Politécnico de Castelo
Branco e Associação
Empresarial da Beira
Baixa. A parte da tarde foi
preenchida com a visita
a stands, organizados
pelo Instituto Politécnico
de Castelo Branco,
Instituto Politécnico de
Tomar, docentes e
alunos dos cursos
científico-humanísticos e
cursos prof issionais
deste Agrupamento,
assim como com a
participação em
workshops promovidos
pela Associação
Inspiring future e  a
exploração do espaço de
a u t o i n f o r m a ç ã o
vocacional, disponível no
b l o g u e
“Leiaqueissopassa” da
Biblioteca Escolar.

Na sessão de
abertura desta iniciativa,
o presidente da Câmara

Municipal, João Lobo,
estimulou os alunos a
aproveitarem esta
oportunidade para
refletirem sobre o seu
futuro profissional que “no
mundo atual pode ser
muito diversificado. O
importante é que as
escolhas que fazemos
para o nosso percurso
nos realizem
profissionalmente e em
cada momento sejamos
ativos para a sociedade”.
A mesma ideia foi
corroborada por João
Paulo Cunha, nosso
Diretor do Agrupamento,
que acrescentou que
“enquanto professores
temos a tarefa de dar
aos nossos alunos
conhecimento, pois num
mundo globalizado e em
constante mudança
como é o nosso, quanto
mais conhecimento
tiv erem, melhores
o p o r t u n i d a d e s
conseguirão no futuro”.

E o futuro já
começou...

Nota: A equipa
organizadora agradece o
empenho e
prof issional ismo de
todos – docentes, alunos
e pessoal não docente –
os que contribuíram para
a realização desta
iniciativa.

Técnico de Turismo Ambiental e Rural

Técnico de Turismo Ambiental e Rural

Curso de Ciências e Tecnologias Workshop Acesso ao ensino superiorCurso de Línguas e Humanidades

Instituto Politécnico de Tomar Palestras na Biblioteca Municipal
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Atividades...

Desde a primeira
hora em que a Porto
Edi tora propôs às
escolas e aos alunos do
segundo ciclo este
“desaf io pelo
conhecimento” que o
nosso Agrupamento o
aceitou de coração
aberto por se considerar
que representava mais
uma oportunidade para
ajudar os alunos a
d e s e n v o l v e r e m
competências a diversos
níveis e em diversos
domínios. Este ano,
decorre a terceira edição,
com algumas novidades,
nomeadamente, o
alargamento a alunos do
terceiro ciclo.

LITERACIA 3Di – o
desafio pelo
conhecimento –
consiste num desafio
nacional e faseado,
dirigido aos alunos dos
2.º e 3.º ciclos do Ensino
Básico de todo o país,
com o objetivo de
promover a Literacia nas
dimensões da Leitura (7º
ano), Matemática (5º
ano), Ciência (6º ano) e,
agora também, Inglês (8º
ano). É uma iniciativa da
inteira responsabilidade
da Porto Editora que,
envolvendo os alunos e
os respetiv os
professores, pretende
contribuir para elevar os

3ª edição

PROF.ª TERESINHA CATARINO

níveis de literacia dos
alunos e para o seu
d e s e n v o l v i m e n t o
educativo, pessoal e
social, ajudando-os a
consolidar as
aprendizagens e a
d e s e n v o l v e r
competências. Os alunos
são testados através de
provas desenvolvidas
num contexto similar ao
das avaliações
internacionais, realizam-
se através de uma área
específica da plataforma
online Escola Virtual,
cujo endereço é
comunicado pela Porto
Edi tora às escolas
participantes. As provas
são individuais e cada
aluno tem dados de
acesso exclusivos.

O LITERACIA 3Di
desenrola-se ao longo de
todo o ano letivo, com
três fases definidas. A
Primeira Fase – Local
realizou-se de 20 a 24
de novembro para o 3.º
ciclo, nas instalações
dos respetivos
agrupamentos escolares
ou estabelecimentos de
ensino não agrupados
inscritos. Por escola foi
apurado um aluno em
cada domínio, que
participou na fase
seguinte.

A Segunda Fase –
Distrital realizou-se de
26 de fevereiro a 2 de

março de 2018, num
estabelecimento de
ensino localizado em
cada uma das capitais de
distrito, definidas pela
Porto Editora.

A Terceira Fase –
Final Nacional realiza-
se a 11 de maio de 2018,
no Pav i lhão do
Conhecimento – Ciência
Viva (Lisboa).

Na primeira fase de
apuramento, realizada
nos respetivos
agrupamentos, foram
apurados para a 2ª fase
distri tal, os alunos:
Matilde Pereira Alves
(5ºA) - Matemática; Inês
Rodrigues Lopes (7ºA) -
Leitura e  Leonardo
Catarino (8ºC) – Inglês.
Estes alunos,
acompanhados pelo
professor Emídio
Tavares, participaram no
dia 28 de fevereiro na
fase distrital, em Castelo
Branco, aonde se
deslocaram em carrinha
cedida pela autarquia.

É com esta atitude
interventiva que
preparamos os alunos
para se tornarem
cidadãos ativos e
estamos certos de ter
proporcionado aos
alunos novas
experiências e situações
de aprendizagem
significativas.

Como manda a
tradição, comemorou-se,
na primeira semana de
aulas do 2.º período, o
Dia de Reis. Os alunos
de espanhol trocaram
prendas, na atividade “O
amigo Secreto”.

Na sala de
professores houve uma
degustação preparada
pelos alunos da sala de
apoio/projeto Escola
BioAromas e seus
professores e a ajuda dos
amigos da Estrela Doce
que novamente foram os
pasteleiros. Esta
degustação teve lugar no
intervalo da manhã do dia
11 de janeiro, quarta-
fei ra. A mesa f icou
recheada com o
tradicional Bolo-Rei com
frutas cristalizadas, o
bolo Rainha, o Bolo Rei

PROF.ª ANA RITA RUIVO

Los Reyes

Escangalhado e o Bolo
Rei com Chocolate.
Acompanhavam as
nossas infusões de
“Sabores da Família”,
“Chá da Amizade” e “Chá
da Festa”. Respeitando a
tradição de “nuestros
hermanos” degustou-se
“ p o l v o r o n e s ” ,
“mazapanes”, “turrones”
e “chocolate caliente”.

A decoração também
foi esmerada: os Reis

Magos, o anjo,
iluminados pelas nossas
velas com castiçais
também originais,
chegaram ao Menino. A
degustação foi aberta a
todos os docentes,
assistentes e auxiliares
da escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca.

¡El año que viene
repetimos!

¡Qué aproveche!

Os finalistas da 1ª fase, na sua deslocação à fase distrital

Há dois mil anos,
não passavam de
pescadores. Mas
também hav ia
doutores, cobradores
de impostos,
agricultores, levitas. E a
todos Jesus escolheu
como discípulos.

É certo que quando
chegou a hora da
verdade, se
esconderam com medo
de terem o mesmo fim
que Jesus teve: morrer
na cruz.

Mas, depois da
Páscoa, não hav ia
quem os calasse.
Agora eram
anunciadores.

E também eles
faziam grandes coisas:
pregavam a Palavra

Discípulos
nova, faziam a fração do
pão, curavam os
doentes, ajudavam os
pobres, partiam para
longe com este desejo de
mudar o mundo, de levar
a paz, de anunciar Jesus
vivo e ressuscitado.

E este caminho de
entusiasmo chegou até
nós: até mim, e a ti, pois
também nós somos
discípulos hoje de Jesus.
Como há dois mil anos,

também agora é
preciso continuar a
obra de Jesus.
Anunciar todas essas
coisas belas que Ele
nos deixou como
Evangelho.

Arregaça as
mangas. Vamos a
isso.

Se quiseres ser tu
também um discípulo
de Jesus, desses mais
comprometidos, não
tenhas medo de dar um
passo em frente. Mais
medo tiv eram os
discípulos em
Jerusalém durante
aquela Páscoa e foi o
que se viu.

Uma Santa e
Feliz Páscoa!

Prof: Luís Cunha
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No passado dia 8 de
março, comemorou-se o
Dia Internacional da
Mulher. Na sequência do
estudo de opinião
realizado no
Agrupamento sobre
Igualdade de Género, os
alunos com Currículo
Específ ico Indiv idual
desenvolveram na
disciplina de Saúde e
Segurança um conjunto
de ativ idades
direcionadas aos alunos
do 1.º Ciclo no sentido
de os sensibilizar para a
importância de nos
respeitarmos uns aos
o u t r o s ,
independentemente do
nosso género.

Os alunos do 1.º
Ciclo foram divididos em
pequenos grupos e
desafiados a jogar jogos
tradicionais, como a
macaca, o lencinho, os
três pauzinhos e a
experimentar a
modalidade desportiva –
boccia. No final, quando
todos os grupos tinham
participado em todos os
jogos, foram convidados
a resolver alguns
enigmas: sopa de letras
e adivinhas.

Atividades...

Comemoração do Dia
Internacional da Mulher

PROF.ª EUGÉNIA DUARTE

A amizade é um
sentimento bom. A
amizade é o que une as
pessoas. Se fizermos
alguma pessoa fel iz,
podemos receber
amizade. Podemos dar
um sorriso, podemos

O que é a amizade?
ouvir, dar um conselho,
uma ajuda, coragem, dar
importância…

Um amigo verdadeiro
não é aquele quem te vira
as costas quando estás
em baixo ou precisas de
ajuda, mas sim aquele

que está sempre ao teu
lado nos bons e maus
momentos. Tu podes rir,
chorar, falar, com um
amigo pois assim nunca
vais estar só. Amigo que
é amigo é um pedaço de
ti que não nasceu

MARIA MANSO, 7ºB

contigo. A amizade não
é uma coisa grande, são
milhares de coisas
pequenas. Bons amigos
são como estrelas: nem
sempre os podemos ver,
mas temos a certeza que
estão sempre lá.

Tanto nos jogos
tradicionais que
envolviam competências
físicas como nos jogos
intelectuais, os alunos
apoiaram-se uns aos

outros, trabalharam em
equipa e divertiram-se.

Assim, através do
jogo foi possível mostrar
aos alunos mais novos

que há brincadeiras para
todos os gostos,
meninos e meninas e
que podemos brincar
todos juntos.

www.aeproencaanova.pt

No 2º período deste
ano letivo 2017/18, o
Clube Europeu Pedro da
Fonseca continuou com
a sua missão de
promover valores
europeus junto da
comunidade escolar.

A primeira atividade
consistiu em assinalar o
Dia Internacional em
Memória das Vítimas do
Holocausto, com a
elaboração de uma
exposição de
sensibilização exposta
na Biblioteca Escolar,
contendo sugestões de
filmes e livros acerca do
tema. Consideramos
mui to importante a
chamada de atenção
para este tipo de
assuntos, uma vez que
esta tragédia da
humanidade afetou
profundamente a Europa
e nada deste género
dev erá alguma vez
repetir-se.

A segunda atividade,
de cariz mais alegre, foi
realizada no dia 22 de
março. Neste dia,
promovemos o Dia do
Elogio. Para o efeito,
af ixámos elogios

destacáveis por toda a
escola, com o apelo “Dá
um elogio a alguém!”.
Esta at iv idade
proporcionou um dia
diferente e com
bastantes sorrisos pela
escola. Dar um elogio a
alguém é algo que nos
passa despercebido no
dia-a-dia, mas que pode
efetivamente fazer a
diferença.

É de destacar
também a v isita de
professoras e alunas do
Clube Europeu à
Assembleia da República
de Portugal, no dia 1 de
fevereiro. Lá, pudemos
assistir a um debate
quinzenal, onde ficámos
a saber mais sobre como
se discutem entre
deputados os problemas
da atualidade política
nacional e até, em certos
aspetos, europeia. O
Clube Europeu encontra-
se bastante satisfeito
com as at iv idades
dinamizadas até ao
momento, uma vez que
todas contaram com um
balanço bastante
positivo.

FILIPA DUARTE, 12ºA
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Integrada no projeto
de Educação Sexual das
turmas do 5.º ano de
escolaridade, realizou-se
no dia 28 de fevereiro
uma ação de
sensibilização alusiva à
“PREVENÇÃO dos
MAUS TRATOS e das
A P R O X I M A Ç Õ E S
ABUSIVAS, tendo como
objetivos específicos:

- Reconhecer a
existência de conflitos e
de violência em geral;

- Promover valores de
tolerância, solidariedade
e respeito pelos outros;

- Aprender formas
alternativas de agir face
a diferentes tipos de
violência.

Esta ativ idade foi
organizada pelos
Diretores de Turma do 5.º
ano de escolaridade, em
parceria com a Comissão

PREVENÇÃO DOS MAUS TRATOS E
DAS APROXIMAÇÕES ABUSIVAS

Atividades...

de Proteção de Crianças
e Jovens, em articulação
com o PES e o Projeto
CLDS 3 G e dinamizada
pela Dr.ª Hermínia
Barbosa, Técnica da
Escola Superior de
Saúde da Guarda.

Através de uma

conversa dinâmica e
guiada com os alunos,
estes foram descobrindo
e aprendendo vários
conceitos relacionados
com a temática. O tipo
de maus tratos e
proximações abusivas
que existem: f ísica,

PROF.es DEOLINA CARDOSO E JORGE VENTURA

psicológica, sexual,
abandono e negligência.
Durante a sessão foi
também abordada a
importância de cada um
se proteger, através de
um exercício prático
“Protegermo-nos: de
quê? De quem? Porquê?

e Como?” no qual as
crianças identificaram
situações que se
passaram com elas
próprias ou que
presenciaram. “Os bons
e maus segredos” foi
outro dos exercícios
realizados no qual o
objetivo é incorporarem e
compreenderem em que
situações deve ou não
ser guardado um
segredo. Foi também
trabalhada a questão da
importância da denuncia
e a quem será mais
adequado recorrer.

A opinião, dos
alunos, em geral, foi
bastante satisfatória, e
houve uma exposição por
parte dos mesmos
relativamente a situações
passadas dentro e fora
da escola.

Ficam alguns

exemplos da opinião da
generalidade dos alunos,
no “Questionário de
Opinião”, preenchido no
final da sessão:

“GOSTEI MUITO”
“DEVEM FAZER ISSO

TODOS OS ANOS”
“GOSTEI MUITO DE ESTAR

COM A SENHORA, ADOREI”
“FOI FIXE”
“FOI MUITO

INTERESSANTE”
“EU GOSTEI DE

APRENDER COISAS

NOVAS”
“ACHEI QUE NESTA

SESSÃO APRENDI MUITO E
AGORA JÁ NÃO SEI

DEFENDER SE ISSO ME

ACONTECER ALGUM DIA”
“FOI INTERESSANTE E
PELO MENOS APRENDI

ALGUMA COISA”
“ACHEI QUE ESTA SESSÃO

FOI MUITO BOA”

Ação de Sensibilização

À semelhança do que
acontece nos Estados
Unidos da América há
mais de 30 anos e, mais
recentemente, em
diversos países
europeus, a Comissão de
Proteção de Crianças e
Jovens de Proença-a-
Nova, mais uma vez, vem
junto da comunidade
desenvolver algumas
atividades para assinalar
o mês de abril como o
mês da prevenção dos
maus tratos.

Pretende-se, com
esta comemoração,
consciencializar a
comunidade para a
importância da prevenção
dos maus tratos na
infância, do fortalecimento
das famílias, no sentido
de uma parentalidade
positiva e ainda do
fundamental envolvimento

comunitário.
A prevenção dos

maus tratos na infância
começa em casa e com
pequenos gestos.

Vamos também fazer
a campanha do LAÇO
AZUL, que teve início em
1989, na Virgínia E.U.A.
quando uma avó, Bonnie
W.  Finney,  amarrou  uma
fita azul à antena do seu
carro para fazer com que
as pessoas se
questionassem.

A razão que levou esta
avó a tomar tal atitude foi
o facto de o seu neto ter
sido morto, de forma
brutal, por espancamento
e a sua neta ser vítima de
maus tratos. Quando
questionada do porquê da
cor azul esta deu conta de
que, apesar do azul ser
uma cor bonita, lembrava-
lhe os corpos batidos e as

nódoas negras dos
seus dois netos. O azul
servir-lhe-ia como um
constante lembrete/
alerta para a sua luta na
proteção das crianças
contra os maus tratos.

No início de abril
iremos distribuir laços
azuis a todas as
entidades do concelho
com competências em
matéria de infância e
juventude: Escolas,
Juntas de Freguesia,
GNR, Município, Jardins
de Infância, Bibliotecas,
Casa das Associações,
Centro de Ciência Viva
da Floresta, entre outras.

No dia 27 de abril,
pelas 12horas, iremos
formar o Laço Azul
Humano com as
crianças dos Jardins de
Infância dos 3 aos 5
anos no Parque Urbano.

Caso conheça alguma situação, pode dirigir-se a:
- G N R / Polícia da área de residência: 274672667
- CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens: 939274247
              - email: cpcjpnova@gmail.com
- Criança maltratada – 808202651 – iac-sede@iacrianca.pt
- Hospital;
- N.º de emergência nacional e permanente – 144;
- Um adulto da sua confiança

TODOS TEMOS O DEVER DE DENUNCIAR SITUAÇÕES DE MAUS TRATOS
SÓ O CORAÇÃO PODE BATER

OS MAUS TRATOS INFANTIS EXISTEM
FAÇA A DIFERENÇA. NÃO FIQUE (IN)DIFERENTE

PROF.ª DEOLINA CARDOSO
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Sou pequenino... mas já gosto de ler!
2ª Temporada

Decorreu, no dia 3 de
março, mais uma edição
do Baile de Gala dos
Final istas da Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, em
Proença-a-Nova.

Baile de Gala 2017 / 2018

Apresentado pelas
professoras Célia
Queirós e Rosa Roque,
o baile teve início com o
tradicional desfile e teve
o seu ponto alto na valsa,
que fez sobressair os

trajes de gala que
coloriram a noite fria que
se fazia sentir!

Sejam felizes em
tudo o que façam!

A leitura começa
mui to antes de
“aprender ler”. Até à
a l f a b e t i z a ç ã o
propriamente dita, já a
criança percorreu um
importante caminho na
aquisição de
c o n h e c i m e n t o s ,
competências e
ati tudes que lhe
facil i tarão a
aprendizagem da
leitura e escrita.

O gosto pela
lei tura e o
reconhecimento da
importância de ler
constituem os
primeiros passos neste
processo. Tal como
aprender a andar,
também se aprende a
gostar de ler. E é
sobretudo com os pais
que a criança descobre
a utilidade da leitura e
a escrita, compreende
o que é ler e adquire a
vontade de aprender.
Desde tarefas tão
simples como ler os

rótulos dos alimentos ou
fazer uma l ista de
compras até à leitura de
histórias antes de
adormecer, todas estas
ações servem um único
propósito: despertar a
criança para o gosto da
leitura.

Dada a relevância do
papel da famíl ia na
aprendizagem da leitura
e escrita, a Biblioteca
Escolar, o Serviço de
Psicologia e Orientação
e o Departamento do
Ensino Pré-escolar
deram início à 2ª
temporada da formação
Sou pequenino… mas já
gosto de ler, destinada a
pais e encarregados de
educação. No Jardim-de-
infância de Sobreira
Formosa, a sessão foi
realizada no dia 21 de
dezembro. No dia 29 de
março, terá lugar no
Centro Educativo de
Proença-a-Nova.

Com estas ações
pretende-se promover a

literacia emergente das
nossas crianças,
através da
sensibilização dos pais
para a literacia familiar,
dotando-os de
ferramentas para uma
abordagem adequada à
leitura com o seu filho.
Desejamos que a
leitura, no aconchego
do lar, passe a fazer
parte da rotina de cada
criança e que cada livro
faça parte do seu
imaginário. Deixamos-
vos uma adaptação de
uma citação de José
Jorge Letria, autor de
histórias infantis, por
um encarregado de
educação do nosso
Agrupamento.

Se eu fosse um livro,
gostaria de viver no
mundo colorido de

cada criança.

Serviço de Psicologia
e Orientação

Biblioteca Escolar

Realizou-se no pas-
sado dia 23 de março a
XV colheita de sangue do
nosso agrupamento de
escolas em colaboração
com o Centro de Sangue
e Transplantação de
Coimbra e que apesar
das condições
metereológicas não se-
rem as mais favoráveis
registou uma participa-
ção bastante interessan-

XV COLHEITA DE SANGUE

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretariapfonseca@gmail.com
cspnova@mail.telepac.pt

@

PROF. DOMINGOS ESPÍRITO SANTO

te. Para que conste num
total de 44 voluntários ins-
critos, registaram-se 36
dádivas e 8 que não reu-
niam de momento as
condições para dar san-
gue.

Este ano a organiza-
ção contou com a cola-
boração da turma do
10.ºAno da turma do Cur-
so Profissional de Técni-
co de Turismo Ambiental

e Rural da nossa escola
que bem secretariou a or-
ganização.

Para o ano cá esta-
remos com a mesma
vontade de ajudar e que
cada voluntário presente
traga outro amigo.

DAR SANGUE É
DAR VIDA!!

Bem hajam

DIA DO PAI
Os alunos com

Currículo Especif ico
Individual, incluídos no
Projeto Escola
BioAromas, para
comemorar o Dia do Pai,
mimaram os seus
progenitores com
“Biscoitos de Alecrim”:

Cada um construiu o
nome do seu pai com a
massa dos biscoitos.
Este “puzzle” foi
embalado num saco de
oferta personalizado,

onde também se
incluíram as três letras
da palavra PAI e ainda
um cartão por eles
personalizado.

Felicidade aos Pais

e a toda a Família. Que
a vivência de momentos
agradáveis e felizes os
aproxime para se
respeitarem, amarem e
acarinharem.
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EQUIPA DA BIBLIOTECA ESCOLARAtividades da Biblioteca...

Nos dias 11 e 12 de
janeiro, decorreu a Feira
de Minerais e Fósseis, na
Bibl ioteca Pedro da
Fonseca, uma iniciativa
desta em art iculação
com o grupo 520 e em
parceria com a empresa
mineralógica e
p a l e o n t o l ó g i c a
c o n i m b r i c e n s e
Aventurina.

Este evento, que já
se constitui como uma
grande festa da
Biblioteca e uma marca
na v ida cultural do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova,
reúne minerais e fósseis
oriundos de vários países
do mundo, bem como um
vasto público escolar,
que tem aqui uma
oportunidade ímpar de
adquirir ou simplesmente
deleitar-se com a
observação de
exemplares únicos.

Paralelamente, tem
lugar um programa
complementar de
pequenas sessões de

Feira de Minerais e Fósseis

Decorreu na
Biblioteca Escolar Pedro
da Fonseca, entre os
dias 15 e 23 de fevereiro.
Uma miscelânea
composta por máscaras
carnavalescas (alunos do
2 ciclo, Educ.
Tecnológica), “S.
Valentim dos Animais”
(ri tuais de cortejar,
acasalar e reproduzir em
cartazes dos alunos do
3º ciclo, no âmbito do
Projeto EcoEscolas) e
reproduções em
maquete, tela e imitação

Exposição
“Laboratório de Sentidos.

Património de Afetos”
das tesselas de mosaico
de Roma e Florença no
período romano ... e não
só, pelos alunos do curso
profissional de turismo e
ambiente rural. As alunas
do Curso de TTAR,
Carolina Nogueira e
Raquel Antunes,
personificaram figuras de
convite do velho Lácio,
guias a conv idar os
visitantes a sentirem o
património como objecto
de afecto profundo, numa
mnemónica de
perenidade.

divulgação cultural e
científica, bem como de
interação pedagógica,
destinado aos alunos,
onde se pretende debater
e esclarecer mesmo para
as questões
relacionadas com a
utilização de minerais
nas novas tecnologias,
entre outros aspetos.
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Atividades da Biblioteca...

No dia 27 de janeiro,
celebrou-se o Dia
Internacional em
Memória das Vítimas
do Holocausto,
iniciativa do Clube
Europeu em articulação
com a Biblioteca Escolar
Pedro da Fonseca e com
o grupo disciplinar de
História.

Partindo de uma
exposição bibliográfica
sobre a questão, a
construção da Árvore da
Vida, pelas turmas do 9º
ano, tornou-se realidade,
após debate na
Biblioteca no decurso
das aulas de História,
em 2 sessões aí
dinamizadas, a partir de
um texto escolhido pelo
DCCHS como mote para
o debate e assunção de
ideias e reflexões:

“Crónica

Concerto de Natal

Corria o mês de
dezembro e
multiplicavam-se um
pouco por todo o lado os
eventos natalícios de
consumismo cultural, a
devorar ardentemente a
quietude de dias que se
pretendem tranquilos.
Entre eles, um concerto
de orquestra juvenil e um
tema a evocar janeiro, a
evocar a paz pela guerra,
a evocar memória. Um
tema interpretado, de
John Williams, um
tributo ao cinema, banda
sonora do já clássico
f ilme de Spielberg, A
Lista de Schindler,
arrastou em turbilhão
umas quantas memórias
e umas quantas
lágrimas. A maioria dos
jovens intérpretes nunca
viu o filme, nem sabe,
nem imagina sequer o
seu teor. Não sabe o que
é a guerra, não interpreta
os seus sinais, nem por
imagens dos media,
dominam do alto da sua
juventude imaculada tão
só imagens de
serenidade. Ouvir
aplausos é norma para
todos, ver lágrimas nos
olhos do público é gaúdio
para alguns. Não sabem
eles que as lágrimas
provêm da memória, das
imagens de humanidade
perdida durante o tempo
que o f ilme evoca.
Provêm da emoção

Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto
conjugada de sentir a dor
profunda da memória
evocada na musicalidade
de sons produzidos por
seres tão pueris, nesse
caminho emotivo que só
a música e a poesia
conseguem desbravar.

Por entre olhos
rasos, por entre a
melodia, memórias
sucederam-se na minha
mente. Auschwitz e a
casa de Anne Frank em
Amesterdão, que visitei
na adolescência. Anne
Frank era então a minha
heroína, já então tinha
devorado vorazmente o
seu Diário. Um clássico
novamente em voga. O
Museu Memorial do
Holocausto em
Washington, muitos
anos mais tarde.
Moderno, interactivo,
também com objectos
expostos. Sobretudo,
com espírito, com alma,
com memória. Um vagão
do comboio de
Auschwit z-B irkenau,
documentos pessoais,
fotograf ias, postais,
epístolas, calçado adulto
e infantil, vestuário, uma
fita do cabelo de uma
menina, malas de
viagem, talheres, pratos,
… a vida a pulsar nos
objectos. Uma magnífica
radiograf ia onde a
sinceridade pede meças
a qualquer texto
confessional, sugerindo-
a como o melhor
caminho para um mundo
melhor. Saí de lá ao
anoitecer, com a tristeza
incrustada, de olhos
rasos, sem apetite e sem
ânimo. Após ouvir uma
palestra proferida por
Rena Finder,
sobrevivente do horror
nazi, nome do rol de
Óscar Schindler. Saí de
lá ao anoitecer, em
silêncio profundo. Não
me recordo de ter
sentido o silêncio de
modo mais veemente do
que nesse anoitecer,
também em dezembro,
quando os eventos
natalícios de
consumismo cultural se
multiplicavam por toda a
capital norteamericana, a
devorar ardentemente a
quietude de dias que se
pretendiam tranquilos. E
foram. Rena Finder
concedeu-me a melhor
das prendas, uma
história bordada em

ponto de contar. Em
ponto de sentir.

Quando transferidas
para o campo de
Auschwitz, as cerca de
trezentas mulheres
listadas por Óscar
Schindler viajaram
longamente de comboio,
juntas como pouco mais
do que bichos, julgando
seguir para melhor. O
calor nos vagões era
tanto que a sede, por
tantas horas, se tornava
um desespero. Quando
chegaram, de pé na rua,
imediatamente as
mulheres estenderam a
mão à neve escura que
caía, mas a neve escura
não era fria, nunca
serviria para se
refrescarem. Caía a
cinza densa dos corpos
incinerados. A morte era
o próprio inverno. Foi
como Rena Finder
chegou a Auschwitz,
uma das já raras
sobreviventes da lista de
Schindler, uma das
a s s o m b r o s a s
testemunhas ainda vivas
daquele campo de
concentração.

Lembro sempre o que
escreve Giorgio
Agamben acerca dos
judeus massacrados no
holocausto. Chamar-lhes
mártires é uma ofensa.
Porque os mártires
morrem por uma causa e
no terror nazi apenas
compareceu o grotesco,
nenhum objectivo senão
o grotesco. Os judeus

debitaram-se sem
sentido, foram
simplesmente objecto de
um ódio irracional. Não
houve um propósito
sacrificial. Não houve
sequer a ilusão de que
deus poderia criar uma
redenção para o que
acontecia. Nada. Ali, as
vítimas morreram por
nada. Sem deus.

Foi a primeira vez e
única que estive com
uma pessoa sobrevivente
de Auschwitz, admito
que me tolhi como se
diante de uma f igura
sagrada. Há uma
vergonha guardada para
todos nós perante esta
memória. Sentimos que
as ameaças persistem e
precisamos sempre da
verticalidade bastante
para as dominarmos,
não permitir nunca que
regressemos ao terror. E
sabemos bem que o
mundo está de volta ao
terror. Falhamos todos,
novamente.

Em ponto de contar,
i m p r e s s i o n o u - m e ,
recordo bem, o modo
como explicou que
nunca encarava os
carrascos. Era uma
menina mas percebera
que cruzar o olhar com o
predador constituía uma
afronta. Ver apenas o
chão significava a perda
de personalidade que os
nazis promoviam,
atribuía uma assaz
invisibilidade à vítima.
Quando, depois da

guerra e fechados os
campos de
c o n c e n t r a ç ã o ,
mostraram a Rena Finder
a fotografia do mais feroz
assassino de Auschwitz,
a quem ela obedecera
todos os dias, viu-lhe o
rosto pela primeira vez.
Era-lhe, daquele modo,
um homem
a b s o l u t a m e n t e
desconhecido. Pasmou
diante dele para o
auscultar. Era como
procurar entender o
passado. Algo que não
haveria nunca de
entender.

Em ponto de sentir,
Rena contou saber que
sobreviveu muito porque
as poucas mulheres e
homens listados por
Schindler auferiam da
protecção desse bom
homem. Era-lhe uma
figura paterna, um anjo.
Não teve medo de
acreditar assim, disse
que deus o terá enviado
para uma salvação
pequena entre um tão
grande massacre.
Defendeu muito o filme
de Spielberg. Garantiu o
seu obstinado rigor. Falou
do f ilme como uma
redenção, como se fosse
possível usá-lo para
diminuir a morte.

Em Auschwitz,
raparam-lhe o cabelo.
Era igual aos meninos.
Lembrou o sofrimento
que lhe causou a ideia de
não poder def inir-se
como menina. O tempo
longo do cárcere
convencia-a- de que a
vida seria assim para
sempre, importava criar
um hábito, importava
sobreviver. Mas deixar de
ser menina era-lhe
insuportável. Não
conhecia o mundo senão
a partir da sua pulsão
feminina, destituírem-na
disso era já metade da
morte.

Durante a fase de
conversação com o
público presente,
perguntei-lhe o que
aprendeu acerca da
felicidade, decorridos
tantos anos,
sobrevivente, rodeada de
uma família que pôde,
af inal, constituir.
Respondeu-me que a
felicidade é a
normalidade. Só queria,
como então disse só
querer, ser normal.

Crescer, namorar, casar,
ter f ilhos, cuidar das
pessoas, vê-las sorrir,
esperar, ter esperança.
Depois, acrescentou que
sempre teve esperança.
Observava os cadáveres,
fugia da neve quente,
escutava os gemidos
ininterruptos dos que
padeciam, e esperava.
Era o melhor que saberia
fazer, esperar. Esperar
até poder voltar a ser
normal outra vez.

Falava, reparei,
como alguém que
convidava os outros à
naturalidade das suas
diferenças. Era só o que
queria dizer. Que estava
tudo bem em ser-se
diferente. Os sonhos de
cada um não devem
ofender os dos outros.
Isso era, é, o que precisa
de ser, para sempre,
normal.

E retorquiu,
interpelando-me, Do you
ever felt fear? Os sonhos
de cada um não devem
ofender os dos outros.
Yes, I did. Olhou-me com
a profundidade dos
sábios, por trás das
lentes,  e  sorriu.  E  já  se
sabe que uma pergunta
é capaz de magoar, é
como tirar o tecto a uma
casa e ficar exposto ao
céu, à luz, à verdade.
Fear is not a good
counselor, but you
already know it. Sabia.
Sei. Eu também não
perdi a esperança. Tudo
o que queria era ser
normal. Ter os meus
sonhos. Que não devem
ofender os dos outros. A
soma pode ser sempre
maior do que as partes.

Esta viagem fugaz
aos EUA marcou-me por
tudo o que nela pude viver
e aprender. Não por
chegar a um destino,
mas pelo modo como a
paisagem e arte me
comoveram ou como o
voo de pássaro em
corredor de palavras de
Rena Finder me tocou. O
concerto de natal da
orquestra juvenil em
dezembro último, a
evocar memória musical
c i n e m a t o g r á f i c a ,
também. Descalcei-me
e senti a música sem
sapatos, a memória das
palavras de Rena Finder
sem sapatos. Um acto a
abdicar do lugar-comum.
Há nisso poesia.”

PROF.ª ISABEL BESSA GARCIA
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No dia 21 de março,
o Programa EcoEscolas
em colaboração com o
Projeto BioAromas
realizou uma atividade de
degustação de Águas
Aromatizadas (para os
alunos dos 3.º e 4.os

anos). Foram fornecidos
copos de papel,
decorados a preceito
para este evento, com a
possibilidade de serem
reutilizados e reciclados.

Para além de serem
refrescantes e muito
saborosas, estas águas

Comemoração do Dia Mundial da Água
PROF. JORGE SANTIAGO

substituem os
refrigerantes e outras
bebidas açucaradas
prejudiciais à saúde e
podem ajudar a criar o
hábito de beber água.

A preparação das
águas aromatizadas
consiste em adicionar,
por exemplo, frutas e/ou
especiarias à água e
deixar repousar durante
umas horas para que
alguns dos nutrientes e
sabores dos f rutos e
ingredientes passem
para a água.

Este método torna a

água rica em minerais e
v itaminas, por isso,
benéfica para a saúde.
Os alunos degustaram,
com entusiasmo e muito
agrado, as diferentes
águas aromatizadas
disponíveis. Cada um
dos alunos foi agraciado
com um autocolante,
incentivando para o
consumo de água, e se
possível água
aromatizada, fazendo
sempre alusão ao Dia
Mundial da Água, que é
comemorado no dia 22
de março de cada ano e
ao programa
EcoEscolas.

O nosso DEPOSITRÃO já está em ação!
Vamos enchê-lo o mais rapidamente possível

com pequenos eletrodomésticos
fora de uso que tenhas lá por casa!

Na semana de 19 a
23 de março, no âmbito
da comemoração do Dia
da Floresta, esteve
patente na Biblioteca
Escolar uma exposição
que pretendeu retratar a
nossa Floresta.

Os v isitantes da
exposição tiveram a
oportunidade de observar
e tomar conhecimento
das espécies autóctones
(nativas) da nossa região
bem como das espécies
invasoras responsáveis
pela destruição da
biodiversidade. Uma
secção da exposição foi
dedicada ao “Renascer
das Cinzas”, trabalho de
ref lorestação muito
importante nesta zona
bastante fustigada pelos
incêndios. Alguns
produtos da nossa
floresta, como é o caso
da madeira, da cortiça,
da resina, das bolotas e

“A nossa Floresta”
Exposição

das castanhas também
estiveram representados.
Nesta exposição tivemos
a colaboração do
BioAromas com uma
seleção dos chás da
Floresta e do Município
de Proença a Nova, na
pessoa da Arquiteta
Isabel, na
disponibi l ização de
alguns dos materiais

expostos. A
complementar a
exposição estiveram
também os trabalhos
realizados na disciplina
de Educação Visual
pelos alunos do 9º ano
de escolaridade relativos
ao desenho à vista de
folhas diversificadas e de
castanhas nos seus
ouriços.

A EQUIPA ECO-ESCOLAS
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A l ista dos v encedores do
concurso Juvenes Translatores de
2017, de que demos conta na última
edição do nosso jornal, acaba de ser
publicada no sítio Web do concurso
(http://ec.europa.eu/translatores).

Deste concurso lançado pela
secção de tradução da Comissão
Europeia, saiu vencedor um só aluno
por cada país da Europa. Porém, os
alunos participantes, em geral, foram
fel ici tados pelas capacidades
demonstradas na tradução do texto
que lhes foi proposto.

Os avaliadores das provas de

Juvenes Translatores
tradução destacaram de forma
especial alguns alunos, pela
qualidade das respectivas traduções.
Assim, a aluna Filipa Belo Morgado
Duarte recebeu uma menção
honrosa pelas capacidades
demonstradas em compreender o
significado e o contexto e interpretar
corretamente o estilo do texto de
partida, bem como pela utilização
excelente da língua de chegada.

PARABÉNS aos alunos Diogo
Batista, Luís Lourenço, Sara Martins,
Ricardo Valente e Filipa Duarte, cuja
participação muito nos orgulha.

PROF.ª TERESINHA CATARINO

A Geração Saudável
é um projeto de
promoção e educação
para a saúde das
escolas, dinamizado pela
Secção Regional do Sul
e Regiões Autónomas da
Ordem dos
Farmacêuticos (SRSRA-
OF), deslocou-se à
nossa escola no dia 26
de outubro,
desenvolvendo um dos
seus projetos de
educação para a saúde.

A ação que decorreu
já no ano passado, não
deixa de ter importância

GERAÇÃO SAUDÁVEL
PROF. JORGE SANTIAGO

recordar, pois estiveram
envolvidas as turmas do
2.º e 3.ºciclo, alunos e
professores, tendo sida
desenvolvida a temática
abrangida pelo projeto:
Diabetes e o Uso
Responsável dos
Medicamentos.

Os professores que
desenvolvem o projeto
PES da escola, foram
agraciados com um CD
informat ivo, com
e s c l a r e c i m e n t o s ,
debates e jogos, e, a
todos os alunos foi

distribuída informação
sobre todos estes temas
abordados.

Foi uma sorte termos
tido esta oportunidade na
nossa escola, pois a
agenda engloba os
principais centros e as
principais escolas, não
podendo ir a todo o lado,
pois isso obrigaria a que
o projeto fosse de maior
dimensão, v isto a
logística envolvida, o
número de escolas e o
tempo que demoraria, a
levar a cabo esta visita
por todo o país e ilhas.

A nossa escola
recebeu o Chef João
Branco, que numa
demonstração de
cul inária, ou noutra
e x p r e s s ã o ,
s h o w c o o k i n g ,
demonstrou aos nossos
alunos dos 6.º e 9.º
anos, que é fácil comer
bem de forma saudável e
que cada um de nós pode
elaborar sozinho o próprio
lanche, ou pequeno-

Alimentação Saudável
almoço, ou uns
pequenos snaks, com
ingredientes benéficos
para a saúde.

Já nos passados
dias 9 e 16 de novembro,
o Chef elaborou, com o
auxíl io dos nossos
pequenos, várias sandes
fáceis de preparar, com
ingredientes alternativos
aos alimentos com
excesso em açúcar ou
gordura que facilmente

encontramos nos
supermercados.

Este workshop teve a
organização do projeto
Eco-escolas e
participação do Projeto
Promover e Integrar do
CLDS 3G; desta forma
conseguimos promover
hábitos de vida saudável
e tentámos incutir boas
práticas na alimentação
dos mais novos.

PROF. JORGE SANTIAGOPROF.ª  MADALENA CATARINO

Promov ida pela
VALORMED,a Missão
Ambiente 2017-2018, em
cooperação com o
projeto Ecoescolas, está
a desenvolver uma ação
de caráter ambiental que
pretende sensibilizar os
jov ens para a
necessidade da entrega
regular das embalagens
vazias e medicamentos
fora de uso nas
farmácias.

Os objetivos da ação
pretendem demonstrar o
impacto dos
medicamentos no
ambiente e saúde pública
após a sua utilização, no

sentido de:
1. Despertar a
consciência social
dos cidadãos no que
diz respeito aos
resíduos que são
gerados.
2. Reduzir a
quantidade de
m e d i c a m e n t o s
armazenados em
casa, ev itando a
a u t o m e d i c a ç ã o
indevida.
3. Mudar
comp ortamentos
suscitando a entrega
dos seus resíduos nas
farmácias e
desaconselhando a

sua deposição no lixo
doméstico ou
vazamento dos restos
nos esgotos.

Os resíduos devem
ser trazidos pelos
adultos que os devem
entregar na farmácia.

Todos devem ter
consciência que as
crianças devem
manter-se afastadas
dos medicamentos e
seus resíduos, não lhes
cabendo a tarefa e
responsabilidade de
os manusear ou
transportar para as
farmácias.



12 Nova Geração

a LISBOA
Visitas de Estudo...

Visi
ta

Com o intuito de
proporcionar aos alunos
situações de
aprendizagem mais
mot ivadoras, que
promovam a
interdisciplinaridade e
contribuam para uma
valorização do património
histórico, cultural e
paisagístico, vai sendo
hábito na nossa escola a
planificação de visitas de
estudo por ano de
escolaridade. Foi isso
que aconteceu no dia 19
de janeiro com os alunos
do 9º ano (turmas A e B)
que realizaram uma visita
de estudo a Lisboa.

O dia anunciava-se
propício a esta atividade,
com o sol a marcar
presença. Cerca das 7h
da manhã, os alunos,
com as respetivas
professoras de
Português, Ciências
Naturais e História
reuniram-se junto ao
portão da escola, de
onde partiram em direção
à capital, tendo chegado
cerca das 10h. De
imediato, dirigiram-se ao
Lisboa Story Centre,

ALUNOS DO 9ºA

situado no Terreiro do
Paço, que conta com
equipamento interativo
que permite ao visitante
viajar no tempo de forma
lúdica e interativa, seja
observando a réplica de
um armazém da Lisboa
quinhentista, com os
cheiros característicos

dos produtos trazidos
das novas terras
descobertas, quer
assistindo de uma forma
mui to v iva aos
acontecimentos trágicos
do terramoto de 1755. Ali
percebemos a ligação da
cidade ao herói grego,
Ulisses, que se crê ter

estado na origem da
cidade de Olissipo,
presenciámos as
s u c e s s i v a s
transformações que a
cidade sofreu, bem como
as inf luências de
diferentes povos que ali
aportaram, vindos de
terras distantes, por mar.

O almoço realizou-se
num parque verde situado
na zona de Belém, nas
redondezas do Mosteiro
dos Jerónimos, zona
famosa dos pastéis de
Belém a que os alunos
não foram alheios. Após
o almoço e depois de
terem aproveitado da

companhia dos colegas
e terem comprado
algumas lembranças,
dirigiram-se a um colégio
da zona do Parque das
Nações para assistirem
a uma representação da
peça de teatro “Auto da
Barca do Inferno”, de Gil
Vicente, no âmbito da
disciplina de Português.
A adaptação da peça
lev ada a cena pela
Cultural Kids revelou-se
importante para uma
melhor compreensão e
apreensão da
mensagem do texto
v icentino, tendo os
alunos considerado que
esta maneira de “ler” a
peça era interessante. À
saída do teatro, havia a
sensação de querer
continuar a usufruir de
mais novidades, mas
estava na hora de voltar
ao ninho.

Entre gargalhadas,
discussões e sorrisos
regressaram a Proença-
a-Nova cerca das 19h30,
com a satisfação de
terem desfrutado de um
dia diferente e bem
passado.

Pelas sete da manhã
do dia 22 de fevereiro, o
sono reinava na portaria
da escola Pedro da
Fonseca. Apesar da
sonolência, a curiosidade
espreitava também, pois
todos ansiavam tal visita
de estudo e poucos
suspeitavam do que iam
encontrar.

Na parte da manhã,
fomos visitar a central
termoelétrica do
Ribatejo. A v isi ta
começou com uma
palestra às dez e meia,
conduzida por dois
colaboradores da
empresa que explicaram
como se produzia a
eletricidade através de
gás natural , as
vantagens e
desvantagens desta
produção e out ros
assuntos relacionados
com o tema.

De seguida
equipámo-nos a rigor
com capacetes para

ao RIBATEJO e SACAVÉMVisi
ta

podermos visitar a central
e perceber melhor como
ela funcionava, mas
sempre em segurança.
Ao longo da visita guiada

fomos complementando
os conhecimentos
adquiridos.

Depois do almoço,
fomos visitar o Campus

Tecnológico e Nuclear do
Instituto Superior
Técnico, em Sacavém.
Começamos por assistir
a uma palestra sobre

radioativ idade e
percebemos que esta
não tem só
desvantagens, pois pode
ser aplicada em muitas

áreas. A seguir, tivemos
uma v isi ta guiada:
passamos por vários
laboratór ios e os
i n v e s t i g a d o r e s
mostraram-nos um
pouco do que faziam no
seu trabalho. Foi
interessante perceber
como era importante para
a sociedade o trabalho
que eles desenvolvem.

Desta forma, a visita
permitiu-nos aprender
mais, pois vendo como e
porque é que as coisas
se produzem, isto é,
através da realidade,
torna-se mais fáci l
entender o que
aprendemos no decorrer
das atividades letivas.

Por fim, há a salientar
a convivência que esta
viagem proporcionou,
rev elando-se um
estímulo à comunicação
entre todos os
participantes.

FRANCISCO CARDOSO, BEATRIZ RIBEIRO E LINJI YIN, 10ºA
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Ainda não se via o sol
do dia 1 de fevereiro e já
os alunos do Secundário
do curso de Línguas e
Humanidades estavam
junto ao portão principal
da escola Pedro da
Fonseca. Caras de sono,
mas também de
felicidade não faltavam
por ali, pois íamos rumo
à capital. Depois de uma
viagem “muito sonolenta”
e com uma pequena
paragem a meio para
enganar a fome,
chegamos a Lisboa mais
precisamente ao Palácio
Nacional da Ajuda
conforme programado.
Div ididos em dois
grupos: 10º ano para um
lado e 11º e 12º ano para
o outro, acompanhados
pelo respetivo guia e
professoras fomos sendo
esclarecidos sobre a
história do palácio à
medida que íamos
percorrendo os muitos
aposentos do mesmo.
Ao longo da explicação
pudemos aprofundar
c o n h e c i m e n t o s
anteriormente lecionados
pelas nossas
professoras. Finda a
v isi ta e apesar de
cansados de estar em
pé, saímos do palácio
com mais uma dose de
sabedoria. Conhecer um
pouco mais do património
cultural do nosso país e
com a noção que
devemos preservá-lo,
enriquece-nos.

Já com a barrida a
dar horas dirigimo-nos
para a zona de Belém.
Hora livre para almoçar.
Uns optaram pelo
restaurante outros pelo
farnel trazido de casa
que foi degustado nos
jardins de Belém.

De uma manhã de
monarquia passámos a
uma tarde de república.
Já de barriga cheia, à
hora combinada, lá
estávamos nós junto ao
autocarro, prontos para ir
até à Assembleia de
República onde i ria
decorrer mais uma
sessão plenária. Quando
chegamos, fomos
recebidos pela deputada
Hortense Martins, a

"De manhã monarquia à tarde república"

SARA MANSO, 10ºBVisitas de Estudo...

quem dev emos um
enorme agradecimento
pela disponibilidade em
acolher-nos e guiar-nos.
A Sra. deputada
explicou-nos um pouco
sobre o que íamos ver e
guiou-nos até às galerias
onde iríamos assistir à
sessão plenária. Mal se
abriram as portas fomos
recebidos por aplausos
dos Srs. Deputados o que
nos elevou um pouco o
ego. Já sentados
apercebemo-nos que o
espaço não é tão grande
como parece na televisão
e que estávamos mesmo
mui to perto dos
deputados. Foi muito
interessante ver a
disposição dos
deputados na
Assembleia. Os partidos
mais conservadores
sentam-se mais à direita
os menos conservadores
à esquerda. Nesse dia
por sorte o debate
contava com a presença
do governo – decorria a
sessão quinzenal.
Assim, podemos ver a
dinâmica envolv ida
nestas sessões em que
no meio de ironias e
diferentes pontos de
v ista se discutem
assuntos importantes
para o país. Foram
abordados assuntos
polémicos como: os
acionistas da Caixa
Geral de Depósitos, a
alteração da idade da
reforma, a sobrelotação
das urgências de alguns
hospitais públicos e a
poluição causada no rio
Tejo pela indústria do
papel. Com esta
experiência, percebemos
a dificuldade em tomar
as grandes decisões de
um país pois cada
partido defende o seu
lado persistentemente.
Assistimos à intervenção
dos deputados dos vários
partidos, à exceção do
PAN, e no f inal a
deputada Hortense
Martins foi ter connosco
para nos mostrar mais
um pouco do edifício,
nomeadamente a
famosa sala dos Passos
Perdidos. Aí demos de
caras com o Ministro da

Educação, o Dr. Tiago
Brandão Rodrigues, que
teve todo o gosto em tirar
uma foto de grupo
connosco.

Saímos da
Assembleia mais
motivados para um dia
mais tarde podermos
exercer o nosso direito e
dever de cidadania, votar
nos ideais com que nos
identificamos e achamos
que irão contribuir para o
progresso do nosso país.
Aqui percebemos o
conceito de democracia
pois a população maior
de idade pode votar nos
representantes que irão
estar presentes e
defender os seus ideais
nestas sessões e todos

a LISBOAVisi
ta

podem concordar ou
discordar de certas
atitudes e opiniões, o

que reflete o princípio de
igualdade da
democracia.

Terminada esta visita
fomos para o autocarro
que nos trouxe de volta.
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Ainda mal raiava o dia
e já um autocarro, com
os alunos da turma A do
12º ano, saía de Proença-
a-Nova em direção a
Lisboa. Após uma longa
v iagem com uma
pequena pausa para o
repasto, fez-se a primeira
paragem: a Fundação
Champalimaud, um
complexo de dois
edifícios ligados por uma
ponte de vidro, pioneiro
na arquitetura
laboratorial e clínica a
nível nacional.

Os alunos da área
de Ciências e
Tecnologias foram então
recebidos por duas
investigadoras que lhes
deram a conhecer a
história e o
funcionamento da
instituição, que desde o
princípio da sua atividade
investiga a nível das
Neurociências e da
Oncologia. Com o lema
de “rumo ao
desconhecido”, a secção
de Neurociências da
Fundação dedica-se ao
estudo do cérebro
humano, nomeadamente
nas bases neurais do

a LISBOA
Visitas de Estudo...

Visi
ta

BEATRIZ LOURENÇO E SARA MARTINS, 12ºA

movimento, e foi nessa
vertente que se apoiou
todo o percurso no
edifício. O que chamou
mais a atenção dos
alunos foi a incentivo à
partilha de pontos de
vista pela presença de
quadros chamados
“Enigma Corner”, onde
eram parti lhados
problemas para que

fossem resolvidos pela
comunidade científica da
Fundação.

Entretanto, no Centro
Cultural de Belém (CCB),
os alunos do curso de
Línguas e Humanidades
foram ver a Coleção
Berardo. Esta define um
percurso pela arte do
século XX até aos nossos
dias, através dos seus

mov imentos e
protagonistas mais
significativos. Neste dia,
os alunos v isitaram
apenas o piso 2, um
percurso pela arte
moderna, que se inicia
nos primeiros anos do
século XX com Picasso
e a invenção do Cubismo.
A rápida e vertiginosa
sucessão de vanguardas,

que inventaram novos
entendimentos do
espaço, encontra a sua
representação nos
núcleos dedicados ao
Dadaísmo, Neo-
p l a s t i c i s m o ,
Surrealismo…Trata-se
de uma profusão de
d i f e r e n t e s
posicionamentos que
possibi l i tou uma

alteração radical no
conceito de “obra de
arte”, da sua respetiva
natureza e função.

À tarde, as duas
turmas juntaram-se para
almoçar na zona de
Belém, de onde seguiram
para a Fundação José
Saramago, sediada na
conhecida “Casa dos
Bicos”. Após uma breve
passagem pelo Museu,
os alunos reuniram-se e
f izeram um percurso
pedestre pela Baixa de
Lisboa, reconstruindo os
passos de Ricardo Reis,
personagem da obra “O
ano da morte de Ricardo
Reis” de José Saramago,
que são relatados
naquela narrativa.  O
percurso tinha por
objetivo elucidar melhor
os alunos sobre este
heterónimo pessoano
cuja v ida e morte é
recriada pela mão do
nosso Prémio Nobel da
literatura portuguesa.

Ao final do dia, já
com algum cansaço no
corpo, os alunos
regressaram a Proença
com a certeza de um dia
bem passado.

No dia 21 de março,
no âmbito das disciplinas
de Física e Química A e de
Biologia e Geologia, os
alunos da turma de
Ciências do 11º ano
tiveram a oportunidade de
visitar a Indústria
Farmacêutica Farmalabor,
em Condeixa e o famoso
Jardim Botânico de
Coimbra.

Ao chegar à
Farmalabor, os alunos
foram recebidos por um
Engenheiro Químico,
antigo aluno da Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca. No
percurso da visita
puderam compreender
um pouco mais sobre o
que acontecia nesta
conceituada unidade
industrial de base
f a r m a c ê u t i c a ,
acompanhando o
processo de fabrico de
cremes cosméticos, de
suplementos alimentares
e de produtos

Da Farmacêutica à Botânica
ANA RITA E CAROLINA RODRIGUES, 11ºA

farmacêuticos tão
variados e conhecidos
como é o caso do creme
Halibut e do paracetamol
Trifene.

Depois da visita à
Farmalabor os alunos
dirigiram-se para
Coimbra, onde
almoçaram no Jardim
Botânico de Coimbra.
Numa visita guiada a este
espaço que foi fundado
pelo Marquês de Pombal
e que é a tualmente
constituído por mais de
treze hectares de área
cobertos por várias
plantas oriundas tanto do
território nacional como de
regiões como a Índia,
Austrália e Floresta da
Amazónia, os alunos
aprenderam um pouco
mais sobre as espécies
que formam este
maravilhoso jardim e
também algumas
c u r i o s i d a d e s
interessantes acerca das
mesmas!
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à Fundação Champalimaud
Visitas de Estudo...

Visi
ta

DIOGO BATISTA,  MARIANA LOPES,  SARA MARTINS E VICTOR GASPAR, 12ºA

Ainda mal raiava o dia e já
um autocarro, com os alunos
da turma A do 12º ano da
Escola Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, saía de
Proença-a-Nova em direção à
Fundação Champalimaud.
Após uma longa viagem de três
horas com uma pequena
pausa para o repasto, os
alunos viram-se perante o
projeto, pioneiro na arquitetura
de laboratórios e clínica a nível
nacional: um complexo de dois
edifícios ligados por uma ponte
de vidro.

Os alunos do curso de
Ciências e Tecnologias foram
recebidos por uma
investigadora da instituição,
sendo depois levados para um
auditór io. Lá, uma outra
investigadora fez uma breve
apresentação da Fundação.
Baseada desde o princípio da
sua atividade na investigação
a nível das neurociências e na
oncologia, esta também se
dedicou à prev enção da
cegueira, pelo Prémio António
Champalimaud de Visão. Com
o valor de um milhão de euros,
luta a doença em duas frentes:
investigação de ponta e ações
de prevenção e combate em
países em v ias de
desenvolvimento, desde 2006.

Com o lema de “rumo ao
desconhecido”, a secção de
neurociência da Fundação
dedica-se ao estudo do
cérebro humano,
nomeadamente nas bases
neurais do movimento, e foi
nessa vertente em que se
apoiou todo o percurso no
edifício. Após conhecermos as
histórias de duas cientistas de
investigação, foi lançado um

desafio aos alunos. Para além de descortinar
quais são as principais cobaias dos
laboratórios – peixes-zebra (larvas e adultos),
ratos, ratinhos e moscas da fruta –, foi pedido
que esboçassem uma experiência de acordo
com a reação ao medo.

Um ratinho (demonstrador) era submetido
a estímulos: após o toque de uma campainha,
era-lhe administrado um choque elétrico de
baixa tensão, e depois de várias exposições
ao mesmo estímulo ele desenvolvia a reação
de paralisação ao som da campainha. Depois,
separado do primeiro por uma tela com orifícios
(que permitia que os ratinhos se ouvissem,
v issem, cheirassem e tocassem), era
colocado um ratinho (observador). Ao toque
da campainha, o ratinho demonstrador
paralisava e, ao ver o outro, o ratinho
observador permanecia igualmente imóvel,
mesmo não sabendo o perigo que o
aguardava.

Figura 1: esquematização da experiência
de reação ao medo num indivíduo com ausência
de estímulo quando na presença de um
indivíduo que já sofreu estímulo, realizada em
ratinhos de laboratório.

Legenda (Figura 1):
1 – Caixa div idida em dois

compartimentos por uma divisória.
2 – Divisória com orifícios para permitir

aos ratinhos que se vejam, cheirem,
toquem e ouçam.

3 – Ratinho demonstrador.
4 – Campainha (estímulo sonoro).
5 – Descarga elétrica de baixa

intensidade (estímulo tátil).
6 – Ratinho observador.

Entrada da Fundação de Champalimaud (da esquerda para a direita):
Mariana Lopes, Mariana Oliveira, Ana Ribeiro, Adriana Mendes, professora Rosário
Cristóvão, Ana Cardoso, Vítor Gaspar, Sara Martins, Diogo Martins, Margarida
Alves, Luís Miguel, Pedro Marçal, Marcos Balau, Marcelo Encarnação, Diogo Batista,
Pedro Lourenço, Miguel Pedro.

Depois repetia-se a experiência, mas
“removendo” os sentidos ao ratinho observador:
a v isão, vendando/cegando o ratinho ou
simplesmente apagando a luz; a audição,
isolando as caixas; o tato, diminuindo o tamanho
dos orifícios da tela ou colocando outra; e o olfato
era de impossível remoção pela presença das
feromonas. Ao final de todas estas experiências,
podia concluir-se que o ratinho observador,
mesmo nunca tendo sido submetido a estímulos,
imitava a reação do ratinho demonstrador.

Após esta experiência a nível mais teórico,
os alunos receberam um frasquinho rolhado com
esponja com um pequeno viveiro de moscas da
fruta, para ser realizada uma experiência acerca
da sua alimentação, que seria à base de açúcar
no viveiro e à base de proteínas no meio externo
em períodos anteriores à ovulação e em períodos
de crescimento.

Ao finalizar, as guias levaram-nos a ver os
laboratórios, que eram comuns a todos os

Figura 1

cientistas, de modo a
aumentar o espírito de partilha
e potenciar diferentes pontos
de v ista sobre as mais
diversas questões. A partilha de
pontos de vista era também
impulsionada pela presença
de quadros chamados
“Enigma Corner” onde eram
partilhados problemas para
que fossem resolvidos pela
comunidade científica da
Fundação.

No final da visita, com
todas as explicações sobre a
Fundação e com todos os
exemplos de experiências
realizados na palestra, os
alunos saíram e reuniram-se
para tirar uma foto.
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Desporto Escolar...

O COORDENADOR DO DESPORTO ESCOLAR, PROF. NATANAEL COSTA

No dia 5 de fevereiro, o
Agrupamento de Escolas de Proença-
a-Nova, participou na Final Distrital do
Corta-Mato, que se realizou na Zona
de Lazer de Castelo Branco. A comitiva
era constituída por 44 alunos,
distribuídos pelos escalões de Infantis

CORTA-MATO – FINAL DISTRITAL

Estes dois alunos,
f icaram desta forma
apurados para
representarem o distrito
de Castelo Branco, no
Campeonato Nacional de
Corta-mato, que se
realizou no dia 24 de
fevereiro, em Albufeira. A
Diana Martins terminou a
prova no 57º lugar, em
perto de duas centenas
de part icipantes. O
Miguel Martins terminou
num fantástico 2º lugar
no escalão de Juvenis
Masculinos (alunos com
N.E.E.).

No dia 1 de março, o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova
participou na Final
Distri tal do Projeto
Mega-Sprinter, que se
realizou no Complexo
Desportivo da Covilhã. A
comitiva era constituída

A, Infantis B, Iniciados e Juvenis. A
nível de resultados individuais, os
principais destaques foram o 5º lugar
da Diana Martins (8ºA), no escalão de
iniciadas e o 2º lugar do Miguel Martins
(9ºB), no escalão de Juvenis
Masculinos.

MIGUEL MARTINS (9ºA), SAGROU-SE
VICE-CAMPEÃO NACIONAL DE CORTA-MATO

MEGA-SPRINTER – FINAL DISTRITAL

por 40 alunos, que
participaram nas provas
de Velocidade (40 mts),
Resistência (1000 mts),
Salto em Comprimento e
Lançamento do Peso.

Os destaques vão
para as participações da
Laura Catarino (9ºA), que

foi vice-campeão na prova
do Mega-Km (escalão de
iniciadas) e para o Diogo
Lavrador (11ºB), que
também foi v ice-
campeão, na prova de
sal to em altura, no
escalão de Juvenis
Masculinos.

JUVENIS SÃO CAMPEÃS
DISTRITAIS EM FUTSAL

Os resultados obtidos foram:
E.S. Fundão 1 – 1 A.E. Proença-a-Nova;
A.E. Proença-a-Nova 3 -1 E.S. Quinta das Palmeiras;
A.E. Vila de Rei 2 – 6 A.E. Proença-a-Nova;
A.E. Proença-a-Nova 3 -1 E.S. Fundão;
E.S. Quinta das Palmeiras 1 – 5 A.E. Proença-a-Nova;
A.E. Proença-a-Nova 6 – 2 A.E. Vila de Rei
A.E. Proença-a-Nova 6 – 2 E.S. Amato Lusitano.

Cumprindo a tradição
de apresentar equipas
femininas de qualidade
na modalidade de Futsal,
a equipa da nossa
escola, composta por
uma mescla de juvenis e
iniciadas, sagrou-se
campeã distr i tal na

modalidade, quando
ainda falta uma jornada
por realizar, no escalão
de juvenis!

Revelando sempre
um rendimento crescente
ao longo da prova, a
equipa da nossa escola
superiorizou-se de forma

inequívoca a todas as
adv ersárias, tendo
empatado apenas na 1ª
jornada e vencido todos
os outros jogos. Falta
ainda realizar a 8ª
jornada, no 3º período, na
Escola Secundária
Amato Lusitano.

As alunas que conseguiram este feito foram: a capitã Ana Cardoso, Sara
Martins, Jéssica Lopes (todas do 12ºA); Ana Dias, Maria Eduarda Catarino e
Sofia Matias (todas do 11ºA); Carlota Saturnino e Mariana Cardoso (ambas do
11ºB); Cristiana Farinha (10ºB); Carolina Nogueira (TTAR); Joana Martins, Laura
Catarino e Raquel Ventura (todas do 9ºA); Mariana Cardoso (9ºB) e a Diana
Martins (8ºA). O árbitro de serviço foi o Pedro Marçal (12ºA), tendo o André
Sequeira (11ºA) arbitrado também um jogo.

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretariapfonseca@gmail.com
cspnova@mail.telepac.pt

@
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo
ESCOLA BÁSICA DE PROENÇA-A-NOVA ESCOLA BÁSICA DE PROENÇA-A-NOVA

No passado dia sete
de março os alunos dos
3º e 4º anos da EB de
Proença-a-Nova fizeram
uma visita de estudo ao
moinho de vento do
Pergulho e ao moinho de
água do Galisteu. Foi
uma v isi ta muito
interessante onde os
alunos puderam
contactar com o
funcionamento dos dois
moinhos e puderam
observar como se faz o
pão a partir da farinha.

Pretendeu-se com
esta visita sensibilizar os
alunos para a
implementação de
hábitos al imentares
saudáveis, questões
ambientais, valorização
do património tradicional
e despertar o interesse
pela descoberta e pelo
conhecimento.

Um especial
agradecimento à Câmara
Municipal, à União de
Freguesias de Proença-
a-Nova e Peral e às
Associações Culturais
de Galisteu e Pergulho.

VISITA DE ESTUDO AO MOINHO
DE VENTO DO PERGULHO E

MOINHO DE ÁGUA DO GALISTEU

No dia 26 de janeiro
as turmas do 3º ano da
EB de Proença-a-Nova
v isi taram o Museu
Etnográf ico Isi lda
Martins, em Sobreira For-
mosa, onde a anfitriã que
nos recebeu foi a própria
Isilda Martins. Durante
quase quatro décadas
recolheu dezenas de
objetos do quotidiano
nas pequenas aldeias do
concelho de Proença-a-
Nova, que agora estão
expostos no Museu.

Neste espaço conse-
guimos fazer uma mara-
vilhosa viagem no tempo,
no tempo em que “as
pessoas se bastavam a
si próprias”, como dizia
a professora Isilda.

PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO

MUSEU ISILDA MARTINS
Visita de estudo

UMA PÁSCOA DOCE!
EDUCADORA CONCEIÇÃO CATARINO

BOLO DE PÁSCOA COM ABÓBORA, AMÊNDOA E CHOCOLATE
250g de manteiga
400g de purê de abóbora cozido
500g de farinha de trigo
2 colheres (chá) de bicarbonato de sódio
2 colheres (chá) de canela em pó
150g de chocolate
150g amêndoa
400g de açúcar amarelo

Porque por alturas do outono
chegaram várias abóboras à nossa
escola e ainda restava a que a
Margarida trouxe, fizemos bolo de
abóbora, chocolate e amêndoa para
fazer uma surpresa aos pais. Depois

de a cortarmos e cozer foi só preparar
um delicioso bolo sem ovos mas que
fez as delícias de toda a gente. Aí vai
a receita e as fotos para quem quiser
experimentar. Nós adorámos fazê-lo e
sobretudo comê-lo!

PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO

DESFILE DE CARNAVAL

Em Proença-a-Nova e Sobreira
Formosa desfilaram animadamente
as crianças do pré-escolar e do 1º
ciclo do nosso concelho, festejando
o Carnaval.

As nuvens escuras, o frio e a chuva
bem ameaçaram, mas a grande vonta-
de de desfilar pelas ruas venceu, dan-
do lugar à alegria, à música e à brinca-
deira!








